
 

 

Entrevista com a cantora Verônica Sabino 
Site Poucas e Boas da Mari – http://www.poucaseboasdamari.com 

Por Mari Valadares – MTB: 43.155/SP 

01. Verônica, você acaba de lançar o CD e DVD “Que Nega é Essa”, que recria seus antigos 

sucessos e traz músicas inéditas.  Que nega é essa? 

Como diz a letra do Benjor, ela é prendada e caprichosa, e é a Nega que esperamos para 

acabar com a nossa solidão... Tal qual uma canção que marca nossa vida em algum momento 

importante, cada um terá a sua leitura desta Nega... E todas serão verdadeiras. É assim que as 

canções se propagam... 

02. Por que optou em gravar “Que Nega é Essa” em estúdio? E como foi a escolha do 

repertório? 

 

A idéia era fazer um registro intimista, estritamente musical, valorizando assim as nuances dos 

arranjos e das interpretações. Quanto ao repertório, queria um registro de carreira, como o 

que fiz discograficamente em meu CD "Passado a Limpo", onde reuni os momentos 

significativos para mim da minha trajetória. Mas aqui, diferentemente de "Passado a Limpo", 

onde a linha do tempo, a cronologia era o mote, quis o presente, o agora. Então entram os 

arranjos das canções do DVD, atualizados por novas leituras. 

03. Em "Que Nega é Essa” você revive músicas de composição própria, como “Agora” e 

“Rewind”, do disco “Agora”, de 2002 e lança “Túnel do Tempo”. Como foi essa descoberta 

como compositora? 

Considero essa descoberta mais como um privilégio... Ter uma porta se abrindo para uma nova 

maneira de atuar musicalmente. 

04. Há também nesse recente trabalho uma parceria com o cantor e compositor Zeca 

Baleiro, “Blues en Braille”. Conte como foi essa parceria. É complicado escrever a quatro 

mãos já que sempre “fez tudo sozinha”? 

O fato de ter o Zeca como parceiro facilita tudo... 

05. Canções que fizeram parte de trilhas sonoras de novelas - “Todo Sentimento” (Vale 

Tudo), “Demais” (Selva de Pedra), “Tudo Que Se Quer” (Tieta) e “As Vezes Nunca” (Por 

Amor) foram grandes sucessos interpretados por você, mas apenas “Todo Sentimento” está 

nesse novo trabalho. Por quê? 

Num roteiro de apenas 20 canções algumas escolhas precisam ser feitas...  Mas “Tudo que se 

quer” também entrou, ela fecha o DVD. 

06. Você acha que o artista precisa se reinventar, buscar o desconhecido em todo trabalho 

realizado? 



 

 

Para mim todo novo trabalho é uma aventura, uma experiência única, diferente de tudo que já 

fiz antes. Um novo projeto está sempre vinculado ao meu momento presente. 

 07. Além do lançamento do CD e DVD “Que Nega é Essa”, quais são as novidades para este 

ano? 

A idéia é fazer o show de lançamento DVD com a mesma formação: Suzano, Chiavazzoli, Caldi 

e Braga. E convidarei Rodrigo e Vitor, vamos torcer para que as agendas coincidam. Penso em  

ter comigo no palco alguns artistas que admiro muitíssimo e que fizeram parte da minha 

trajetória, vamos ver... Gostaria de começar pelo Rio de Janeiro, minha cidade. 

08. Uma mensagem para os frequentadores do site Poucas e Boas da Mari. 

Estou muito feliz com este reencontro... 


